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RESUMO 

A Educação Física escolar possui importante papel no desenvolvimento integral dos 

estudantes, contribuindo para aspectos motores, cognitivos, sociais e reflexivos. 

Nesse contexto, o futsal destaca-se como uma das modalidades esportivas mais pre-

sentes no ambiente escolar, sendo frequentemente utilizado nas aulas de Educação 

Física. Entretanto, muitas práticas pedagógicas ainda permanecem centradas em mé-

todos tradicionais voltados principalmente para a repetição técnica dos movimentos. 

Objetivo: Investigar como a aplicação do modelo Teaching Games for Understanding 

-TGFU, na unidade temática futsal, pode favorecer o desenvolvimento do raciocínio 

crítico, criatividade e motivação nas aulas de Educação Física dos alunos do ensino 

fundamental, anos finais. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, qua-

litativa, de caráter exploratório, desenvolvida por meio da análise de produções aca-

dêmicas relacionadas ao modelo TGFU e ao ensino do futsal escolar. Para isso, foram 

analisados cinco artigos científicos e uma dissertação, publicados nos últimos dez 

anos, buscando compreender as contribuições do modelo no contexto da Educação 

Física escolar. Resultados: O modelo TGFU favorece maior participação ativa dos 

estudantes, aumento do interesse e do engajamento nas aulas de Educação Física, 

além de contribuir para compreensão tática, tomada de decisão, resolução de proble-

mas e desenvolvimento da autonomia dos alunos. O modelo também apresenta dife-

renças em relação às abordagens tradicionais de ensino, principalmente por valorizar 

a compreensão do jogo e a participação dos estudantes durante as práticas esporti-

vas. Considerações finais: Conclui-se que a aplicação do modelo Teaching Games 

for Understanding, no ensino do futsal escolar pode contribuir significativamente para 

o desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, o modelo, quando articulado a 

abordagens pedagógicas críticas, apresenta potencial para promover aulas mais par-

ticipativas, reflexivas e significativas na Educação Física escolar. 

 

Palavras-chave: Educação física escolar; futsal; modelo TGFU. 

  



 
 

ABSTRACT 

Physical Education in schools plays an important role in the integral development of 

students, contributing to motor, cognitive, social, and reflective aspects. In this context, 

futsal stands out as one of the most present sports in the school environment, being 

frequently used in Physical Education classes. However, many pedagogical practices 

still remain centered on traditional methods focused mainly on the technical repetition 

of movements. Objective: To investigate how the application of the Teaching Games 

for Understanding (TGFU) model, in the thematic unit of futsal, can favor the deve-

lopment of critical thinking, creativity, and motivation in Physical Education classes for 

students in the final years of elementary school. Methodology: This is a qualitative, 

exploratory, and bibliographic research, developed through the analysis of academic 

productions related to the TGFU model and the teaching of school futsal. For this, five 

scientific articles and one dissertation published in the last ten years were analyzed, 

seeking to understand the contributions of the model in the context of school Physical 

Education. Results: The TGFU model promotes greater active student participation, 

increased interest and engagement in Physical Education classes, and contributes to 

tactical understanding, decision-making, problem-solving, and the development of stu-

dent autonomy. The model also differs from traditional teaching approaches, mainly by 

valuing game understanding and student participation during sports practices. Final 

considerations: It is concluded that the application of the Teaching Games for Un-

derstanding model in school futsal teaching can significantly contribute to the integral 

development of students. Furthermore, it is perceived that the model, when articulated 

with critical pedagogical approaches, has the potential to promote more participatory, 

reflective, and meaningful classes in school Physical Education. 

 

Keywords: School physical education; futsal; TGFU model. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação Física Escolar tem no futsal uma das práticas mais recorrentes e 

significativas para o desenvolvimento dos alunos, sendo essa modalidade frequente-

mente utilizada como meio de aprendizagem motora, social e cognitiva. Nesse con-

texto, o modelo Teaching Games for Understanding (TGFU) surge como uma proposta 

metodológica que motiva a participação dos estudantes, favorece o engajamento nas 

aulas de futsal e estimula a compreensão do jogo, bem como a tomada de decisão no 

processo educativo (Silva; Costa, 2021). 

Ao relacionar Educação Física Escolar, futsal e TGFU, torna-se possível cons-

truir práticas pedagógicas que ultrapassam o ensino tecnicista e valorizam o aluno 

como sujeito do aprendizado. Essa articulação favorece experiências mais significati-

vas nas aulas, promovendo não apenas o desenvolvimento das habilidades esporti-

vas, mas também a formação crítica, a autonomia e a capacidade de reflexão diante 

das situações vivenciadas no jogo e no cotidiano (Didoné,2025). 

A Educação Física Escolar é componente curricular obrigatório da educação 

básica, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei nº 9.394/1996). A disciplina tem como finalidade contribuir para o desenvolvi-

mento integral dos estudantes, considerando aspectos motores, cognitivos, sociais e 

emocionais. Por meio das práticas corporais, possibilita a vivência de experiências 

que favorecem a construção de valores, o respeito às diferenças e a compreensão do 

corpo como parte da cultura e da sociedade. 

Nesse sentido, a atuação do professor de Educação Física vai além da sim-

ples aplicação de exercícios físicos, sendo responsável por mediar conhecimentos e 

proporcionar situações de aprendizagem que estimulem a participação, a cooperação 

e o pensamento crítico dos alunos. A disciplina, quando bem estruturada, contribui 

significativamente para a formação cidadã e para o desenvolvimento de competências 

necessárias à vida em sociedade. 

Entre os conteúdos trabalhados na Educação Física Escolar, o futsal destaca-

se como uma das modalidades mais presentes no ambiente escolar, tanto pela sua 

popularidade quanto pela facilidade de adaptação aos espaços disponíveis. Conforme 

a Base Nacional Comum Curricular-BNCC, o futsal enquadra-se na unidade temática 

dos esportes de invasão, sendo trabalhado a partir dos anos iniciais (3º ao 5º ano) até 

os anos finais (6º ao 9º ano). Nesse estudo será abordado o futsal nos anos finais, 



 
 

compreendido como uma prática que favorece o desenvolvimento de habilidades mo-

toras, cognitivas e sociais, além de estimular a cooperação e o trabalho em equipe. 

Seguindo essa linha de raciocínio o ensino do futsal deve ir além da execução 

de fundamentos técnicos, buscando proporcionar aos alunos a compreensão do jogo, 

das regras, das estratégias e das relações sociais envolvidas na prática esportiva. 

Assim, a modalidade passa a ser utilizada como instrumento pedagógico capaz de 

contribuir para a formação integral dos estudantes e para o desenvolvimento de com-

petências importantes para o cotidiano. 

Dentro dessa perspectiva, o modelo Teaching Games for Understanding 

(TGFU) apresenta-se como uma proposta metodológica que prioriza a compreensão 

do jogo e a tomada de decisão antes da execução técnica dos movimentos. O modelo 

propõe a utilização de jogos adaptados e situações-problema que incentivam os alu-

nos a pensar, analisar e agir de forma consciente durante a prática esportiva. 

O TGFU valoriza o aluno como protagonista do processo de aprendizagem, 

promovendo maior participação, interação e motivação nas aulas. Ao utilizar esse mo-

delo no ensino do futsal, o professor possibilita que os estudantes compreendam o 

sentido do jogo, desenvolvam autonomia e construam aprendizagens significativas, 

tornando as aulas mais dinâmicas e atrativas (Costa; Silva, 2021). 

Apesar da presença do futsal nas aulas de Educação Física Escolar, observa-

se que muitas práticas ainda se baseiam em métodos tradicionais, centrados na re-

petição de fundamentos técnicos e na execução mecânica dos movimentos. Essa 

abordagem, muitas vezes, reduz o interesse dos alunos e limita o desenvolvimento do 

raciocínio tático, da autonomia e da tomada de decisão durante o jogo. 

Diante deste cenário, questiona-se: A aplicação do modelo TGFU no ensino do 

futsal na educação física escolar pode contribuir para o raciocínio crítico, a tomada de 

decisão, a resolução de conflitos enfim, para o desenvolvimento integral dos alunos, 

trazendo motivação para participação nas aulas, diante de suas relações com o coti-

diano? 

O objetivo geral deste estudo é investigar como a aplicação do modelo TGFU, 

na unidade temática futsal, pode favorecer o desenvolvimento do raciocínio crítico, 

criatividade e motivação nas aulas de educação física dos alunos do ensino funda-

mental anos finais.  

Para isso busca-se com os objetivos específicos: identificar e comparar práti-

cas tradicionais de futsal com o modelo pedagógico TGFU no contexto escolar; 



 
 

analisar como a metodologia do TGFU pode aumentar o interesse e o engajamento 

dos alunos nas aulas de Educação Física; apontar melhorias para compreensão de 

jogo, tomada de decisões autônomas e resolução de problemas no cotidiano dos alu-

nos, como benefícios decorrentes da aplicação do método TGFU. 

Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter explo-

ratório, que busca compreender as contribuições do modelo TGFU no contexto do 

ensino do futsal escolar. O estudo será desenvolvido por meio de revisão bibliográfica 

e análise de produções acadêmicas relacionadas à temática, possibilitando a organi-

zação e interpretação das informações de forma crítica e fundamentada. 

A relevância social deste estudo está relacionada à necessidade de promover 

práticas pedagógicas mais significativas e motivadoras nas aulas de Educação Física 

escolar, contribuindo para o aumento da participação dos alunos e para o desenvolvi-

mento de competências que ultrapassam o contexto das aulas e se estendem para a 

formação integral dos estudantes. 

No âmbito profissional, a pesquisa pode auxiliar professores na reflexão sobre 

suas metodologias de ensino, oferecendo apoio para a utilização de estratégias que 

favoreçam o engajamento e a aprendizagem dos alunos. Além disso, a investigação 

sobre o uso do TGFU no ensino do futsal contribui para a valorização da educação 

física como componente curricular essencial na formação integral dos alunos, refor-

çando seu papel no desenvolvimento cognitivo, social e emocional. 

Por fim, torna-se cada vez mais importante a ampliação de estudos sobre o 

modelo TGFU, uma vez que, mesmo sendo uma proposta de origem europeia, pode 

agregar de forma significativa ao ensino do futsal na Educação Física Escolar brasi-

leira. 



 
 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Educação Física Escolar 

A educação física é um conjunto de atividades físicas cuja prática racional e 

metódica explora as qualidades físicas, intelectuais, morais, sociais, psicoló-

gicas e fisiológicas, ensinando a disciplinar os movimentos, a contrair hábitos 

musculares e assegurando o desenvolvimento harmônico do indivíduo, pro-

porcionando-lhe bem-estar (Matos; Silva; Lopes,2005). 

 

A origem da Educação Física no Brasil tem seus primeiros registros nas cartas 

de Pero Vaz de Caminha, que descrevia as práticas corporais dos povos indígenas, 

como danças, caçadas e pescas — atividades que expressavam aspectos culturais e 

sociais dessas comunidades, por volta dos anos de 1550. Ainda no período colonial, 

por influência dos povos escravizados, surgiu a capoeira, uma manifestação que mis-

turava luta e dança, e que mais tarde seria reconhecida como uma importante expres-

são da cultura corporal brasileira (Soares, 2012). 

Caminhando para o Brasil Império, começaram a surgir os primeiros documen-

tos oficiais voltados ao aperfeiçoamento da educação física. Um deles foi “Tratado de 

Educação Física e Moral dos Meninos” de Joaquim Antônio Serpa, autor que defendia 

a divisão das atividades físicas em dois aspectos: os exercícios que estimulavam o 

corpo e os que desenvolviam a mente e a memória (Soares, 2012). 

Segundo Lima (2015), havia uma forte relutância da elite imperial em relação 

às atividades físicas. Mesmo diante das influências militaristas e higienistas do perí-

odo, o esforço corporal era associado ao trabalho dos escravizados, o que fazia com 

que a prática de exercícios fosse vista de maneira negativa. Essa percepção contri-

buía para dificultar a inserção e valorização da educação física no ambiente escolar. 

Apesar desse cenário de resistência a Educação Física começou a ganhar es-

paço oficialmente nas escolas a partir 1851, com a Reforma de Couto Ferraz, que 

tornou obrigatória a disciplina então chamada de ginástica nas instituições de ensino 

da Corte (Soares, 2012). 

 Porém era vista com maus olhos pelos pais dos alunos, que consideravam a 

escola somente para o ensino intelectual, havendo uma tolerância maior para os me-

ninos por ser interligada a práticas militares. Mas, já para as meninas alguns pais até 

proibiam a sua participação (Lima,2015). 



 
 

 

Mesmo com essas limitações impostas pela mentalidade da época, em 1882 o 

político Rui Barbosa fez com que a Educação Física ganhasse destaque nacional. Em 

seu projeto de reforma do ensino primário, secundário e superior, apresentado à Câ-

mara dos Deputados, defendeu a presença da Educação Física nas escolas brasilei-

ras, inspirado em ideias europeias sobre a formação integral do indivíduo (Figueiredo, 

2016). Dentre os seus pareceres, também apresentou a importância em ter a Educa-

ção Física na escola para se ter um corpo saudável e poder sustentar a atividade 

intelectual. (Lima,2015). 

Após a Proclamação da República do Brasil em 1889 com os militares derru-

bando a monarquia e proclamando a República surgiu a política café com leite onde 

o poder se concentrava nas mãos de fazendeiros, liderados pela cidade de São Paulo 

onde se tinha a produção do café e Minais Gerais a produção do leite. Nesse contexto, 

a Educação Física nas escolas era limitada e voltada principalmente para a formação 

física e moral dos indivíduos, sem uma abordagem pedagógica ampla (Bevila-

qua,2014). 

A Educação Física que se ensinava no Brasil era com base em diferentes mé-

todos europeus: sueco, alemão até a chegada do método francês (Lima,2015).  

Em 1919 chega no Brasil o método francês desenvolvido na escola militar 

École de Joinville-le-Pont, caracterizado por exercícios padronizados, marchas, pos-

turas e práticas higiênicas — reflexo de uma visão militar e disciplinadora do corpo. 

Chega então no território brasileiro através dos militares franceses a convite do Exér-

cito Brasileiro, com o objetivo de sistematizar o preparo físico dos soldados, substi-

tuindo os antigos exercícios improvisados. Para a adoção deste método que refletia 

um movimento internacional, iniciado após a Primeira Guerra Mundial, quando os pa-

íses europeus passaram a valorizar a Educação Física como meio de promover sa-

úde, força e resistência tanto entre militares quanto entre civis (Bruschi; Eller; Schnei-

der, 2020). 

Em 1928 Fernando de Azevedo solicitou uma reforma educacional onde pu-

desse haver uma escola de formação de professores de Educação Física não voltada 

para conceitos militares e higienistas e sim uma formação onde houvesse profissio-

nais qualificados e preparados cientificamente, capazes de promover uma educação 

integral que envolvesse corpo e mente. Ou seja, para ele a Educação Física não de-

veria se limitar a exercícios militares ou higiênicos, mas sim contribuir para o desen-

volvimento moral, social e intelectual dos alunos, valorizando o movimento, o esporte 



 
 

 

e a convivência coletiva como instrumentos de formação cidadã. No entanto essa re-

forma não se concretizou, e Fernando acabou se aliando a escola militar de educação 

física do exército, mas sempre defendeu seu ponto de vista de que deveria haver o 

estudo e a formação em Educação Física em outras instituições sem ser militares, que 

fosse voltada para o desenvolvimento integral do aluno (Figueiredo, 2016).  

Posteriormente essas ideias de Azevedo influenciariam o movimento escola-

novista, consolidado com o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932), que 

defendia uma escola pública, laica e centrada no aluno, incluindo a Educação Física 

como disciplina pedagógica essencial. Esse movimento foi inspirado nas ideias de 

John Dewey e Durkheim. A revolução foi composta por ideais de Fernando Azevedo, 

Anísio Teixeira, Lourenço Filho. Que solicitavam que fosse feita uma reconstrução 

educacional. Com isso, se pode conquistar um ensino laico, gratuito e de acesso para 

todos (Bevilaqua,2014). 

Com o movimento da escola nova-escolanovista, intitulado então pelo norte 

americano John Dewey que visava combate ao ensino tradicional, chega-se ao terri-

tório brasileiro através do movimento dos educadores como mencionado anterior-

mente. Com isso os conteúdos abordados na escola começam a ser visados e adap-

tado para os alunos, os transformando para pode viver em sociedade (Pires, Fonseca, 

2024). 

A estruturação da Educação Física escolar, contudo, consolidou-se apenas du-

rante o Estado Novo, sob o governo de Getúlio Vargas. Em 1937, o Major João Bar-

bosa Leite organizou a Divisão de Educação Física, vinculada ao Ministério da Edu-

cação e Saúde, responsável por orientar e administrar as práticas no país (Figueiredo, 

2016). 

Em1961 houve a aprovação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LBD), tornando-se obrigatória a educação física para o ensino primário e médio 

(Lima,2015).  

Logo depois o Presidente do Brasil na época - João Goulart, que visava uma 

educação libertadora que fosse capaz de formar cidadãos críticos e atuantes, acabou 

sendo deposto porque suas propostas e ideias não agradaram as elites. Acontecendo 

assim em 1964, o golpe dos militares, que assumiram o poder, dando início a ditadura 

militar no Brasil (Pires, Fonseca,2024). 

Com o período militar instalado no Brasil a educação começa a ter influências 

de tendências tecnicistas, que transformava a educação em algo técnico, eficaz, que 



 
 

 

fosse voltado para o mercado de trabalho. Surgiu assim em 1971 a segunda LDB - Lei 

n⁰.5.692, que focava em obter um aluno com desempenho técnico e físico (Lima, 

2015). 

Na década de 1980 a educação física passa por uma grande mudança, dei-

xando a escola de ser voltada na promoção do esporte de alto rendimento, para o 

desenvolvimento humano e psicomotor do aluno (Lima, 2015). 

Findando o período de ditadura militar no Brasil, com a volta do sistema demo-

crático, o construtivismo começa a vigorar nas escolas, com alguns dos professores 

adotando esse método de ensino, onde o aluno passa a ser considerado um ser par-

ticipativo e não passivo, tornando o professor um mediador dos conhecimentos e não 

apenas um transmissor (Pires; Fonseca, 2024). 

Dessa forma novos modelos de abordagens e métodos de ensino surgem: psi-

comotricidade, desenvolvimentismo, abordagens pedagógicas crítica superadora e 

crítico emancipatória, saúde renovada e os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacio-

nais), citados por Soares, (2012). 

A abordagem psicomotricista é uma concepção teórica e prática da Educação 

Física alinhada ao ‘fazer’ unindo o movimento do corpo com o desenvolvimento mental 

e emocional das pessoas. Estando mais focada em crianças com o objetivo de desen-

volver a lateralidade, consciência corporal, esquema temporal e espacial e a coorde-

nação motora. Sendo no início adotada em escolas de alunos com deficiência motora 

e intelectual (Soares,2012). 

A abordagem desenvolvimentista traz a necessidade dos professores conhe-

cerem o comportamento motor do aluno, analisando em que fase motora ele se en-

contra, identificando-se assim a fase correta para tipos de estímulos adequados, evi-

tando os erros e passando instruções para que os mesmos sejam superados (Soares, 

2012). 

Nas abordagens críticas, a disciplina de educação física começa a estar fo-

cada em temas como jogos, dança, ginástica, capoeira e esportes, sendo a aula vol-

tada para a realidade social do aluno adotando-se assim um tipo de conhecimento 

chamado “Cultura Corporal” (Soares, 2012). Essa abordagem denominada crítico-su-

peradora, proposta pelo coletivo de autores (1992), propõe uma visão crítica que vai 

além da reflexão individual, buscando entender as relações sociais e a realidade em 

que o aluno vive. O principal objetivo é fazer com que os estudantes compreendam o 

mundo por meio das práticas corporais, desenvolvendo consciência social e o trabalho 



 
 

 

em grupo. Essa abordagem entende também que o esporte e o movimento devem 

servir para a formação de cidadãos críticos e participativos (Lima; Mortari; Benetti, 

2015). 

A abordagem crítico-emancipatória tem como fundamento o ensino dos es-

portes dentro da educação física escolar, buscando promovendo uma reflexão mais 

ampla sobre o papel pedagógico das práticas corporais. Essa concepção valoriza a 

transformação do esporte em um meio de formação crítica, reflexiva e autônoma, con-

tribuindo para que os estudantes desenvolvam sua cidadania e pensamento emanci-

pado ou seja que o aluno pense sobre o que está fazendo, entenda o sentido do es-

porte e reflita sobre o que ele pode aprender com isso para a vida (Azevedo; Shigunov, 

2001). 

Mais adiante surge a abordagem “Saúde Renovada” destacando a importân-

cia da atividade física para a saúde e a qualidade de vida. Diferente das abordagens 

anteriores, que focam mais na crítica e reflexão, essa enfatiza o cuidado com o corpo 

e a adoção de hábitos saudáveis. A ideia é que a Educação Física na escola ajude o 

aluno a entender que o movimento é essencial para viver melhor e de forma equili-

brada (Lima; Mortari; Benetti, 2015). 

Durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, o Ministério da Educação 

iniciou, em 1994, a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que 

seriam oficialmente publicados a partir de 1997, com o objetivo de orientar o ensino 

nas escolas brasileiras (Pires; Fonseca, 2024). Estes foram elaborados para atende-

rem particularidades com documentos referentes aos 1º e 2º ciclos (1ª à 4ª séries) em 

1997; documentos referentes aos 3º e 4º ciclos (5ª à 8ª séries) em 1998 e documentos 

referentes ao Ensino Médio em 1999.  

Os PCNs não só tiveram a proposta de orientações sobre a prática pedagó-

gica e o trabalho em sala de aula, como também, nortear os planejamentos, definindo 

o que seriam as dimensões de conhecimento essenciais para o ensino e o aprendi-

zado dos alunos, nas modalidades conceituais (envolvendo conhecimentos mais pro-

fundos e elaborados), procedimentais (nas formas e domínios de como realizar as 

atividades) e atitudinais (conhecendo as reais atitudes dos alunos) como critérios para 

uma prática pedagógica adequada (Brasil, 1997). 

Em 20 de dezembro de 1996, foi sancionada a terceira Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996), que estruturou o sistema educa-

cional brasileiro de forma mais moderna, democrática e voltada à formação integral 



 
 

 

do aluno — considerando o conhecimento intelectual, o corpo, as emoções e a convi-

vência social (Lima,2015). 

A LBB de 1996, definiu como composição em seus níveis escolares, que a 

educação escolar deveria se compor de: I – educação básica, formada pela educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio e II – educação superior, conforme dis-

posto no Art. 21. (Brasil, 2005; Brasil, 2017). 

A LDB estabeleceu princípios que foram reafirmados e detalhados pelos pa-

râmetros curriculares nacionais (PCNs), incluindo então algumas disciplinas obrigató-

rias como por exemplo, a educação física e a disciplina de alguma língua estrangeira, 

a partir da quinta série nas escolas (Prado, Farha, Laranjeira,1997). 

Em 2015 foi criado um documento pelo ministério da educação para toda a 

educação básica, sendo apresentado para a sociedade com base no Plano Nacional 

de Educação - PNE, sendo colocada em vigor somente em 2017, denominado BNCC 

- Base Nacional Comum Curricular (Ralejo et al, 2021). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por sua vez, é um documento de 

caráter normativo que estabelece as aprendizagens essenciais que todos os estudan-

tes brasileiros devem desenvolver ao longo da educação básica, que também abrange 

a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. Ela orienta os currículos 

das redes de ensino e das escolas, garantindo que todos os alunos recebam as con-

dições necessárias para aprender e se desenvolver de forma integral (Silva, 2017). 

A BNCC vem fundamentada nos princípios éticos, políticos das Diretrizes Cur-

riculares Nacionais (DCNs), buscando formar cidadãos críticos, justos e participativos 

em uma sociedade democrática e inclusiva (Silva, 2017). 

Além de orientar os currículos escolares, a BNCC também traz como referên-

cia para outras políticas educacionais, a formação de professores, avaliação escolar 

e produção de materiais didáticos. Sua principal finalidade é assegurar um nível co-

mum do aprendizado, promovendo o desenvolvimento de competências que envol-

vem conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários à vida cotidiana, ao 

exercício da cidadania e ao mundo do trabalho (Silva, 2017).  

A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) permanece vigente como o do-

cumento normativo obrigatório que rege a Educação Básica brasileira, destacando 

limites e possibilidades para a efetivação de uma aprendizagem significativa nas es-

colas públicas, também abordando a relação entre currículo, gestão escolar e práticas 

pedagógicas inclusivas. (Alves, 2026). 



 
 

 

2.2 Futsal  

2.2.1 História Do Futsal 

O futebol, na década de 1930, tornou-se extremamente popular no Uruguai, o 

que fez com que os campos disponíveis se tornassem insuficientes para o grande 

número de praticantes. Essa situação levou a população a adaptar o esporte para 

outros espaços, originando o futebol de salão, criado pelo professor Juan Carlos Ce-

riani (Júnior, 2016). Entretanto, há relatos de que o futsal teria surgido no Brasil, de-

senvolvido pela ACM — Associação Cristã de Moços de São Paulo (Neto; Tavares, 

2023). 

Em 1954 foi fundada a primeira federação do esporte no Rio de janeiro, sendo 

em 1956 criado o primeiro livro de regras por um brasileiro chamado Luiz Gonzaga de 

Oliveira Fernandes. Este foi adotado pela Federação Internacional de Futebol de Sa-

lão – FIFUSA, que esteve no controle do futsal até meados de 1980 quando a FIFA 

(Federação Internacional de Futebol Associado) tomou posse passando o futsal de 

salão a se chamar futsal (Júnior,2016). 

Inicialmente, não havia uma definição clara do número de jogadores em qua-

dra, até que se estabeleceu a configuração atual, composta por cinco jogadores (Neto; 

Tavares, 2023). Com isso, definiram-se também as posições do futsal: fixo (defensor), 

alas (jogadores que atuam pelas laterais da quadra), pivô (atacante) e goleiro (Júnior, 

2016). 

 

2.2.2 Futsal Como Unidade Temática Da Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

“A BNCC é um documento que determina as competências, habilidades e 

aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas durante cada etapa da Edu-

cação Básica” (De olho na BNCC, 2018). Nele são apontados os conteúdos a serem 

desenvolvidos nas escolas, independentemente de onde os alunos moram ou estu-

dam.  

A BNCC tem como objetivo reforçar a importância da educação integral, bus-

cando a formação do estudante de maneira completa, valorizando não apenas o co-

nhecimento intelectual, mas também aspectos emocionais, sociais e éticos, propondo 

que a escola seja espaço inclusivo e democrático, que respeite as diferenças e pro-

mova o protagonismo do aluno em sua própria aprendizagem (Neto; Tavares,2023). 



 
 

 

 Dessa forma, a BNCC incentiva o desenvolvimento de competências que per-

mitam ao estudante aplicar o que aprende na vida real e construir seu projeto de vida 

com autonomia e responsabilidade (Silva,2017). 

Dentro das várias unidades temáticas da BNCC, tem-se o futsal que se enqua-

dra na categoria dos esportes de invasão ou territoriais, e que envolve a disputa entre 

equipes buscando conquistar o espaço adversário e marcar gols, ao mesmo tempo 

em que defendem sua própria meta (Brasil, 2017). 

Esse tipo de modalidade favorece o desenvolvimento de diversas habilidades 

motoras e cognitivas, além de estimular o raciocínio tático, a cooperação e a tomada 

de decisão. Ao ser trabalhado nas aulas de educação física, o futsal deve ir além da 

simples reprodução técnica e competitiva, valorizando também aspectos sociais, cul-

turais e educativos que compõem o jogo. Assim, o ensino do futsal, conforme orienta 

a BNCC, deve possibilitar que os alunos compreendam o esporte como uma prática 

social, capaz de promover aprendizagens significativas, o respeito às regras e o tra-

balho em equipe, contribuindo para a formação integral do estudante (Silva,2017). 

Logo a Base Comum Curricular propõe que nos anos finais do ensino funda-

mental, seja abordado esportes de campo e invasão, para que o aluno desenvolva e 

utilize habilidades técnico-táticas, desenvolvendo estratégias para solucionar situa-

ções apresentadas durante a prática do jogo (Silva,2017). 

 

2.3 Modelo TGFU – Teaching Games for Understanding  

2.3.1 conceitos e caracterizações 

No Brasil mesmo com o surgimento de novas metodologias de ensino que 

fogem do aspecto tradicionalista, que visam apenas a repetição de movimentos técni-

cos, a maioria dos professores continuam focando ainda nessa abordagem ao invés 

de centralizar suas aulas na preparação de alunos críticos e cientes dos seus valores 

e deveres na sociedade (Neto; Tavares,2023). 

Apresenta-se então, nesse estudo, o modelo TGFU, como uma nova proposta 

metodológica de ensino. 

 

O modelo TGFU- Teaching Games for Understanding prevê o ensino do es-
porte por meio do desenvolvimento da capacidade de jogo, ou seja, através 
da sua compreensão tática e sua capacidade de tomada de decisão. Para tal, 
se utiliza de jogos reduzidos, adaptados ao nível de compreensão e capaci-
dade de ação dos alunos, visando estimular e promover seu melhor entendi-
mento e aprendizagem (Silva; Costa, 2021). 



 
 

 

 

O TGFU surgiu em 1982 criado por David Bunker e Rod Thorpe, sendo um 

modelo de ensino voltado para a compreensão do jogo, contextualizando sua prática 

com o objetivo de desenvolver jogadores pensantes, autônomos, com boa tomada de 

decisão e capacidade de resolver de situações de jogo (Fagundes; Ribas; Ga-

latti,2020). 

A proposta do TGFU fundamenta-se na perspectiva construtivista, enten-

dendo o aluno como participante ativo na construção das próprias aprendizagens e 

valorizando os processos cognitivos, como: percepção, tomada de decisão e leitura 

do jogo. Assim, o modelo enfatiza a resolução de problemas táticos para favorecer o 

entendimento das situações de jogo, priorizando a aprendizagem cognitiva antes da 

execução motora das habilidades (Neves, 2023). 

O professor que utiliza do modelo Teaching Games for Understanding deve 

seguir algumas etapas fundamentais: definir o jogo, observar sua dinâmica, analisar 

junto aos alunos os problemas táticos identificados e possíveis soluções, intervir para 

ensinar e, posteriormente, aprimorar as habilidades necessárias para melhorar o de-

sempenho dos estudantes (Fagundes; Ribas; Galatti, 2020). 

Além disso, o modelo TGFU organiza-se em seis fases interconectadas pro-

postas por Bunker e Thorpe (1982): forma de jogo, apreciação do jogo, consciência 

tática, tomada de decisão, execução das habilidades e desempenho. Essas etapas 

buscam desenvolver nos alunos não apenas a execução técnica, mas também a com-

preensão tática e a capacidade de solucionar problemas durante o jogo (Mota, 2024). 

Portanto, a abordagem analítica, quando utilizada de forma repetitiva nas au-

las, limita o desenvolvimento das habilidades necessárias para que os alunos com-

preendam o jogo de maneira eficaz. Sem o uso da tática, não se preservam as carac-

terísticas essenciais que constituem o próprio jogo (Costa; Silva, 2021). 

 

2.4 O Modelo TGFU como estratégia motivacional para as aulas de futsal, na 

educação física escolar 

As abordagens metodológicas utilizadas durante a aplicação da disciplina de 

educação física, são determinantes para o nível de motivação dos alunos em partici-

par. Quando a metodologia aplicada não favorece um ambiente de interação centrado 

no ensinar e aprender, torna-se difícil alcançar compressão e aprendizagem (Alcalá; 

Garijo, 2017). 



 
 

 

Nesse sentido o Teaching Games for Understanding promove, segundo Silva 

e Costa (2021), o desenvolvimento cognitivo dos alunos, tornando-os alunos partici-

pativos e ativos em sua aprendizagem. Isso contribui para que as aulas se tornem 

mais interessantes, dinâmicas e motivadoras. 

De acordo com Neves (2023), o TGFU não deve focar apenas na compreen-

são e execução dos movimentos, mas também em questões emocionais, tornando a 

aula mais gratificante, pois esse aspecto influencia positivamente a participação dos 

alunos nos jogos, contribuindo para a saúde física, mental e a melhoria das relações 

sociais. Esse modelo surge então como uma forma de aumentar a interação social 

afetiva dos seus praticantes, proporcionando um ensino-aprendizagem mais praze-

roso. 

  



 
 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Linha e tipo de pesquisa 

De acordo com o Núcleo de Estudos em pesquisa em Educação Física 

(NEPEF, 2014), que tem como objetivo produzir conhecimentos na área de educação 

física, essa pesquisa se enquadra na linha de Práticas Pedagógicas Sociais – EFPPS, 

onde os estudos do campo da educação física estão relacionados com o ambiente 

escolar.  

Este estudo busca compreender, a partir de produções científicas, como o mo-

delo Teaching Games For Understanding (TGFU), pode ser utilizado como estratégia 

metodológica no ensino do futsal nas aulas de educação física escolar. Para isso, 

adota-se uma abordagem qualitativa, que, segundo Gerhardt e Silveira (2009), busca 

explicar o porquê dos fenômenos, não se preocupando com representatividades nu-

méricas, mas sim com o aprofundamento e a compreensão das abordagens presentes 

no objeto de estudo. 

Segue uma linha de pesquisa bibliográfica e exploratória, pois busca ampliar 

o entendimento sobre o tema a partir de estudos já existentes, não pretendendo esta-

belecer conclusões definitivas, mas sim identificar, compreender e organizar ideias 

que contribuam para uma visão mais clara sobre o TGFU no contexto escolar. Pois 

segundo Gerhardt e Silveira (2009), esse tipo de pesquisa amplia a compreensão do 

objeto ao investigar produções científicas já existentes. Essa escolha se justifica por 

reunir informações confiáveis, comparar diferentes perspectivas e entender como o 

assunto vem sendo discutido na área da educação física escolar.  

 

3.2 Procedimentos, técnicas e instrumentos 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica composta incialmente na construção 

do seu referencial teórico por quatorze produções acadêmicas, sendo treze artigos 

científicos, e uma apostila voltada à história do futsal, que foram selecionados con-

forme sua relevância temática e sua contribuição para os objetivos do estudo.  

A pesquisa consistiu na análise de materiais científicos publicados em dife-

rentes plataformas, como Google Acadêmico, SciELO, além de teses e dissertações 

disponíveis em repositórios acadêmicos de universidades e artigos de revistas cientí-

ficas, publicadas nos últimos dez anos. 



 
 

 

Para atender aos objetivos da pesquisa, foram definidos procedimentos de 

busca e seleção dos estudos, considerando sua relevância teórica para a compreen-

são do modelo Teaching Games for Understanding (TGFU), suas aplicações e sua 

relação com o ensino do futsal no contexto escolar. Utilizando-se então as três pala-

vras-chaves: TGFU, Futsal e Educação Física Escolar. 

Dessa forma, a fim de garantir maior rigor na busca e seleção dos estudos, 

foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão. Como critérios de inclusão, con-

siderou-se o recorte temporal de dez anos, com estudos publicados entre 2015 e 

2025, nas línguas portuguesa, espanhola e inglesa (com uso de tradução eletrônica 

quando necessário), abordando diretamente as palavras-chaves definidas e apresen-

tando relação com a temática proposta.  Na busca inicial obteve-se trinta e oito artigos 

selecionados pelos seus títulos; desses, após a leitura de seus resumos restaram 

vinte. A partir daí foram realizadas as leituras da introdução dos mesmos e então re-

duziu-se para seleção de oito artigos para ser feita a leitura na íntegra, sendo escolhi-

dos apenas cinco para compor esse estudo onde serão analisados e discutidos seus 

resultados.  

Como critérios de exclusão, foram desconsiderados estudos que não apre-

sentavam relação direta com a temática proposta, publicações duplicadas e documen-

tos que, embora mencionem uma das palavras-chaves, não abordaram de forma con-

siderável a temática proposta, ou mesmo quando abordando não se encaixaram no 

recorte temporal definido. 

 

4- RESULTADOS 

 Apresenta-se cinco artigos, conforme quadro 01, analisados de forma qualita-

tiva, a partir da leitura, organização, comparação e interpretação dos materiais seleci-

onados. Os textos foram examinados buscando identificar seus objetivos, metodolo-

gias, resultados e as conclusões, com a temática sempre relacionado ao TGFU e às 

metodologias de ensino do futsal. A análise permitiu agrupar as informações que sus-

tentem a discussão teórica proposta no estudo. 

 

 

  



 
 

 

Quadro 01 – Resumo dos artigos 
  

 
Autor e data 

 
Objetivo 

 

 
Metodologia 

 
Resultados 

 
Conclusão 

 
1- SAPUTRI, 
M. P.; 
LUBAY, H.L; 
SLAMET. S.   
(2025) 

 
Determinar o 
efeito da imple-
mentação do 
modelo de En-
sino de Jogos 
para Compreen-
são TGFU por 
meio de jogos 
semelhantes ao 
futebol nas 
habilidades de 
jogo de futsal 
dos alunos.  
 

 
A pesquisa 
foi de campo, 
de caráter 
quantitativo. 
Participaram 
30 alunos do 
quarto ao 
quinto ano. 
Os dados fo-
ram coleta-
dos por meio 
de observa-
ção durante 
os jogos, que 
avaliaram to-
mada de de-
cisão e exe-
cução da ha-
bilidade. 
Sendo reali-
zado em 
2025, na ci-
dade de Ban-
dung, Indo-
nésia, com 
alunos de 
ambos os se-
xos 

 
Antes da aplicação 
do modelo TGFU, os 
alunos apresenta-
vam um nível mode-
rado de tomada de 
decisão no jogo. 
Após a intervenção 
com jogos semelhan-
tes ao futebol, foi ob-
servado melhoras 
significativas nessa 
capacidade. 
o método então con-
tribuiu para o desen-
volvimento da to-
mada de decisão dos 
alunos do ensino 
fundamental, auxili-
ando no desenvolvi-
mento da   criativi-
dade e melhoria das 
habilidades do jogo. 

 
Essa abordagem posi-
ciona os alunos como 
sujeitos ativos, poten-
cializando por meio de 
jogos adaptados, um 
aprendizado mais di-
nâmico. 
O artigo recomenda 
que os professores de 
educação física ado-
tem o TGFU para me-
lhorar a habilidades 
técnica e táticas dos 
alunos. 

 
2- MOTA, 
A.F.C. 
(2024) 

 
Analisar o enga-
jamento dos es-
tudantes do En-
sino médio me-
diante a aplica-
ção de uma 
abordagem pe-
dagógica emba-
sada nos princí-
pios do Ensino 
dos Jogos para 
a Compreensão 
(TGFU), durante 
as sessões de 
Educação Física 

 
Pesquisa de 
campo, com 
abordagem 
qualitativa, 
na escola 
Estadual de 
Ensino Mé-
dio em 
Tempo Inte-
gral Lili Fei-
tosa no mu-
nicípio de 
Tauá, Ceará. 
 
A população 
foi composta 
por 20 alu-
nos do se-
gundo ano 
do ensino 
médio. 

 
O estudo evidenciou 
que fatores como 
metodologia de en-
sino, infraestrutura, 
acolhimento e adap-
tação das atividades 
influenciam direta-
mente no engaja-
mento dos alunos, 
proporcionando parti-
cipação, interesse, 
pensamento crítico e 
resolução de proble-
mas. 

 
Concluiu-se que a 
abordagem TGFU fa-
vorece o engajamento 
dos estudantes nas 
aulas de Educação Fí-
sica, contribuindo para 
a participação ativa,a 
autonomia e uma 
aprendizagem signifi-
cativa.  



 
 

 

 

 
 
 
3- SIMO-
NETTI, F.L.A 
(2024) 

 
 
Analisar as pos-
sibilidades de 
ensino do futsal 
por meio de 
conceitos relati-
vos ao TGFU, a 
Praxiologia Mo-
triz e a aborda-
gem tática, con-
siderando como 
eles podem pro-
porcionar condi-
ções para reco-
nhecer e com-
preender os es-
portes coletivos, 
sobretudo, o fu-
tsal e o futebol. 

 
 
Estudo de 
natureza 
qualitativa e 
bibliográfica. 

 
 
O ensino tradicional 
do futsal focado na 
técnica, apresenta li-
mitações. Já as 
abordagens pedagó-
gicas ativas como o 
TGFU, contribuem 
para ampliar a com-
preensão do jogo, 
estimular a participa-
ção dos alunos e 
construção de valo-
res sociais e cultu-
rais. 
 

 
 
A utilização de meto-
dologias ativas nas au-
las de educação física, 
torna o aluno mais 
consciente, reflexivo, 
motivado desenvol-
vendo sua capacidade 
de     resolver proble-
mas tanto no jogo es-
colar quanto na vida 
em sociedade. 
 

 
4- COSTA, 
G.S.; SILVA, 
R.M.O. 
(2021). 
 
      

 
Analisar e apre-
sentar as poten-
cialidades do 
modelo -TGFU 
no ensino do es-
porte nas aulas 
de Educação Fí-
sica escolar. 

 
Pesquisa bi-
bliográfica 
(ensaio teó-
rico), base-
ada na aná-
lise de pro-
duções cien-
tíficas sobre 
o modelo 
TGFU 

 
Os resultados indica-
ram que o modelo 
TGFU contribui para 
o aumento da moti-
vação dos alunos, 
melhora da compre-
ensão tática, desen-
volvimento da to-
mada de decisão e 
maior envolvimento 
nas aulas de Educa-
ção Física, quando 
comparado aos mo-
delos tradicionais de 
ensino. 

 
Esse método favorece 
o desenvolvimento de 
atividades com foco 
nos alunos, promo-
vendo sua participa-
ção ativa na constru-
ção de sua autonomia, 
contribuindo para o 
seu desenvolvimento 
integral. 
 
 

 

 
5- ALCALÁ, 
D.H.; GA-
RIJO, A.H. 
(2017) 
 

 
Analisar os im-
pactos do mo-
delo TGFU na 
motivação e no 
desempenho 
esportivo dos 
alunos, investi-
gar a influência 
do rendimento 
escolar, da prá-
tica esportiva 
extracurricular e 
da percepção 
dos professores 
sobre a impor-
tância dessa 
metodologia no 
ensino do es-
porte. 

 
Pesquisa de 
campo de 
abordagem 
mista, quali-
quantitativa, 
realizada 
com 237 es-
tudantes de 
uma escola 
em Burgos, 
na Espanha. 
Participaram 
128 alunos 
submetidos 
ao modelo 
TGFU e 109 
alunos que 
vivenciaram 
o ensino téc-
nico-tradicio-
nal. 

 
Os resultados indica-
ram que o grupo que 
utilizou o TGFU, 
apresentou maior 
motivação, melhor 
desempenho e maior 
interesse pela prática 
esportiva em compa-
ração ao grupo tradi-
cional. Também fo-
ram observadas me-
lhorias na compreen-
são do jogo, tomada 
de decisão e partici-
pação dos alunos 
nas aulas. 

 
O estudo demonstrou 
que o modelo educaci-
onal utilizado pelo pro-
fessor de educação fí-
sica em suas aulas, in-
fluenciou na motivação 
dos alunos em querer 
participar das aulas. 
 
 



 
 

 

5- ANÁLISE E DISCUSSÕES  

No primeiro artigo do estudo denominado: Implementação de Jogos de Ensino 

para Compreensão (TGFU).  Investigaram a aplicação do modelo no desenvolvimento 

das habilidades de jogo de alunos do ensino fundamental em atividades relacionadas 

ao futsal. A pesquisa teve como objetivo verificar os efeitos da utilização de jogos 

semelhantes ao futebol sobre a tomada de decisão, a execução das habilidades e o 

apoio durante as situações de jogo. Para isso, os autores utilizaram uma abordagem 

experimental com alunos do quarto e quinto ano do ensino fundamental, analisando o 

desempenho dos participantes antes e após a intervenção pedagógica baseada no 

modelo TGFU (Saputri; Lubay; Slamet, 2025). 

Os resultados apresentados pelos autores demonstraram melhora significa-

tiva nas habilidades de jogo após a aplicação da proposta metodológica TGFU. O 

estudo evidenciou que a utilização de jogos reduzidos e adaptados favorece maior 

participação dos alunos, ampliando as oportunidades de interação, raciocínio tático e 

tomada de decisão durante as atividades. Essa premissa pode ser associada às pa-

lavras de Costa e Silva (2021) ao destacarem que o modelo TGFU prevê o ensino do 

esporte por meio do desenvolvimento da capacidade de jogo, influenciando na com-

preensão tática e na capacidade de tomada de decisão dos alunos. 

Logo o modelo Teaching Games for Understanding (TGFU) caracteriza-se por 

inserir os alunos em situações reais de jogo, estimulando o desenvolvimento da aná-

lise tática, da resolução de problemas e da tomada de decisão durante a prática es-

portiva. Diferentemente das abordagens tradicionais, centradas na repetição de técni-

cas de forma isolada, esse modelo busca ensinar as habilidades dentro do contexto 

do próprio jogo, permitindo que os alunos compreendam quando, por que e de que 

maneira essas ações devem ser utilizadas nas diferentes situações da prática espor-

tiva (Saputri; Lubay; Slamet, 2025). 

No segundo artigo, Mota (2024) traz uma proposta de ensino dos esportes de 

campo e taco em aulas de educação física no ensino médio: uma análise do engaja-

mento dos alunos. A pesquisa foi realizada com alunos do ensino médio de uma es-

cola pública do Ceará, contando com a participação de vinte estudantes. O estudo 

teve como objetivo analisar se a aplicação do modelo Teaching Games for Unders-

tanding (TGFU) poderia contribuir para aumentar o interesse e a participação dos alu-

nos nas aulas de educação física. 



 
 

 

Nesse sentido o autor levanta questionamentos sobre o porquê ainda é um 

desafio obter o engajamento dos alunos nas aulas de educação física. Para isso, o 

mesmo aponta que atividades muito voltadas para repetição de gestos técnicos e 

exercícios repetitivos, como também a presença de turmas numerosas, podem ocasi-

onar o afastamento dos alunos das aulas, além de dificultar a realização de determi-

nadas atividades. E nesse momento que o TGFU surge como uma alternativa ao mo-

delo tradicional de ensino, lançando uma proposta de jogos modificados e adaptados 

em espaços reduzidos, possibilitando inclusive a realização de vários jogos ao mesmo 

tempo dentro da quadra.  

Segundo Bolonhini e Paes (2009), a utilização de jogos reduzidos no modelo 

TGFU favorece maior participação e envolvimento dos alunos durante as atividades. 

Dessa forma, essa estratégia contribui para interação, cooperação e participação ativa 

dos estudantes durante as aulas. Além disso, o modelo TGFU busca fazer com que 

os alunos compreendam não apenas como realizar determinado movimento, mas tam-

bém quando utilizar essas ações durante o jogo favorecendo a compreensão tática e 

a tomada de decisão dos estudantes (Costa e Silva, 2021). 

O terceiro artigo analisado, é um estudo de Simonetti (2024) intitulado: possi-

bilidades de compreensão do futsal para além da perspectiva técnica. O autor desen-

volve uma discussão acerca do ensino do futsal na Educação Física escolar a partir 

de diferentes perspectivas pedagógicas, como o Teaching Games for Understanding-

TGFU, a Praxiologia Motriz e a abordagem tática, buscando superar uma visão tradi-

cional centrada apenas na execução técnica dos movimentos. 

Nesse sentido, Simonetti (2024) defende que o futsal no contexto escolar deve 

constituir-se como um espaço de formação humana, valorizando aspectos como in-

clusão, respeito, cooperação, tomada de decisão e reflexão crítica durante as aulas. 

O autor destaca que o ensino dos esportes não deve limitar-se apenas à reprodução 

de fundamentos técnicos, mas também contribuir para formação de sujeitos críticos, 

conscientes e participativos na sociedade, aproximando-se das ideias de Darido 

(2001) e Bracht (2010). 

Além disso, o estudo apresenta o modelo TGFU como uma possibilidade me-

todológica capaz de favorecer maior compreensão tática do jogo, participação ativa 

dos estudantes e desenvolvimento da autonomia durante as práticas esportivas. Se-

gundo o autor, os jogos reduzidos e adaptados possibilitam aos alunos vivenciar 



 
 

 

situações reais de jogo, estimulando a resolução de problemas, a interação social e a 

tomada de decisão no contexto esportivo. 

Nesse sentido, Didoné (2025), destaca que o futsal a partir do TGFU pode ser 

organizado por meio de problemas táticos do jogo, como manutenção da posse de 

bola, progressão em direção à meta, atacar a meta e defender a meta, utilizando jogos 

reduzidos, adaptações nas regras e momentos de reflexão coletiva durante as práti-

cas. Dessa maneira, o estudo evidencia que essa metodologia pode favorecer aulas 

mais dinâmicas, participativas e contextualizadas, estimulando não apenas o desen-

volvimento técnico, mas também a compreensão tática, a autonomia e o protagonismo 

dos estudantes durante as aulas de Educação Física. 

Essa perspectiva aproxima-se das ideias de Kunz (1994), ao compreender 

que a Educação Física escolar deve ir além da simples execução de técnicas espor-

tivas, promovendo aulas mais reflexivas, participativas e significativas para os estu-

dantes. Dessa forma, observa-se que tanto Simonetti (2024) quanto Kunz (1994) de-

fendem uma prática pedagógica centrada no aluno, valorizando não apenas o desem-

penho motor, mas também o desenvolvimento crítico e a compreensão do jogo no 

ambiente escolar. 

O quarto artigo que seria o de Costa e Silva (2021), intitulado: O ensino do 

esporte na educação física escolar: um ensaio sobre as potencialidades do TGFU, 

publicado na revista Pensar a Prática, teve como objetivo identificar e analisar as po-

tencialidades que este modelo tem nas aulas de educação física escolar. Para isso, 

os autores realizaram uma pesquisa de caráter bibliográfico, utilizando- se de diversas 

produções acadêmicas, como livros, artigos científicos e anais de congresso, inclusive 

em língua estrangeira, sem delimitação temporal. Dentre as referências, destaca-se o 

artigo de 1982 (A model for the teaching of games in secondary schools) o que evi-

dencia que essa metodologia de ensino vem sendo apresentada já há alguns anos. 

Dessa forma observa-se que o modelo TGFU foi desenvolvido na década de 

80 na Europa, período que coincide com um momento de transformações na educa-

ção física brasileira, momento esse marcado por uma crise de identidade, conforme 

discutido por Darido (2005). Essa crise esteve relacionada a questionamentos acerca 

do papel da educação física na escola, uma vez que predominavam práticas baseadas 

na repetição de movimentos técnicos e no foco no rendimento esportivo. 

Percebe-se que, de forma semelhante, no contexto europeu, também se ob-

servava insatisfação com o ensino tradicional dos esportes, caracterizado por 



 
 

 

exercícios técnicos repetitivos, o que gerava desmotivação nos alunos, conforme afir-

mam Fagundes et al (2020).  

Nesse cenário, surgiram questionamentos por parte de Bunker e Thorpe cria-

dores do TGFU, acerca de como ensinar melhor os esportes (Fagundes et al., 2020).  

Dessa forma, nota-se que, nesse mesmo período tanto na Europa quanto no Brasil, 

discutia-se o papel da educação física na formação dos alunos. Assim, observa-se 

que, embora em contextos distintos, diferentes movimentos de renovação pedagógica 

ocorreram simultaneamente em diferentes países.  

No Brasil destacam-se as abordagens críticas especialmente de caráter cons-

trutivista, que valorizam o aluno como sujeito ativo do processo de aprendizagem, 

enquanto, na Europa, emerge o modelo Teaching Games For Understanding-TGFU, 

com foco na compreensão do jogo. Nesse sentido, nota-se que ambas as perspectivas 

apresentam aproximações teóricas, uma vez que surgem como críticas ao ensino tra-

dicional baseado na repetição de gestos técnicos, propondo uma prática pedagógica 

centrada no aluno e na construção ativa do conhecimento. Dessa forma, compreende-

se que a articulação entre abordagem pedagógica crítica e o modelo TGFU contribui 

para a construção de práticas pedagógicas que valorizam a participação ativa dos 

alunos, a compreensão do jogo e a tomada de decisão no contexto escolar. 

Associa-se a essa ideia, colocando-se em pauta a abordagem crítico-emanci-

patória proposta por Elenor Kunz (2004), uma abordagem que define que a educação 

física escolar deve ir além da simples execução dos movimentos, proporcionando aos 

alunos momentos de reflexão, autonomia e participação ativa durante as aulas, em 

que o aluno deixa de assumir um papel passivo e passa a participar do processo de 

construção do conhecimento de maneira mais crítica e consciente. 

Realizando essa conexão com o modelo TGFU, observa-se que o mesmo 

apresenta aproximações com a proposta crítico-emancipatória defendida por Kunz 

(2004), uma vez que ambas valorizam o aluno como sujeito ativo no processo de en-

sino-aprendizagem, rompendo com práticas tradicionais centradas apenas na repeti-

ção técnica. Nesse sentido, tanto o TGFU quanto a abordagem crítico-emancipatória 

defendem um ensino mais reflexivo, voltado para a compreensão do jogo, tomada de 

decisão, resolução de problemas e participação ativa dos alunos no contexto escolar.  

Dessa forma, percebe-se que a articulação entre abordagem pedagógica e 

método de ensino, pode contribuir para aulas mais dinâmicas, participativas e signifi-

cativas. Assim, o aluno não fica restrito apenas à execução técnica dos movimentos, 



 
 

 

mas passa a compreender o jogo, refletir sobre suas ações e participar ativamente do 

processo de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento integral do aluno, 

conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. 

Essa perspectiva reforça o que Costa e Silva (2021) apontam ao afirmarem que 

a aplicação do modelo TGFU possibilita ao aluno uma participação mais ativa no pro-

cesso de ensino-aprendizagem.  

O quinto artigo analisado e o de Alcala e Garijo (2017), fizeram uma pesquisa 

de campo composta por 237 alunos em uma escola em Burgos na Espanha, desses 

128 alunos iriam vivenciar o TGFU e 109 alunos a abordagem técnico-tradicional .O 

objetivo do estudo era de analisar-se o modelo TGFU, contribuía para os seguintes 

itens: a motivação e o desempenho esportivo dos alunos.Com isso dois professores 

de educação física foram utilizados para essa pesquisa sendo um com seis anos de 

atuação na rede educacional responsável pelo grupo do TGFU e outro com vinte e 

seis anos de atuação responsável pelo grupo da abordagem técnico tradicional. No 

primeiro trimestre aplicaram três esportes e cada esporte com oito aulas, assim res-

pectivamente: Futebol, Handebol e Basquetebol. Ao total para essa análise foram re-

alizadas vinte e quatro aulas para realizar essa intervenção. 

Os resultados demonstraram que os alunos submetidos ao modelo TGFU 

apresentaram maior motivação, participação e melhor percepção de desempenho nas 

aulas de Educação Física quando comparados ao grupo técnico-tradicional. Segundo 

os autores, a utilização de jogos adaptados, a participação ativa dos estudantes e a 

valorização da tomada de decisão favoreceram maior envolvimento dos alunos du-

rante as aulas. Além disso, os estudantes passaram a refletir mais sobre as situações 

do jogo, criando estratégias e participando de forma mais significativa do processo de 

aprendizagem. 

Outro ponto importante destacado no estudo refere-se à percepção dos profes-

sores sobre a metodologia. O docente responsável pelo grupo TGFU afirmou que a 

abordagem utilizada influenciava diretamente a motivação dos estudantes, principal-

mente por permitir adaptações nas regras, maior inclusão e participação ativa dos 

alunos nas atividades. Já o professor responsável pelo método técnico-tradicional re-

lacionou a motivação mais às características pessoais dos alunos do que à metodo-

logia aplicada (Alcalá; Garijo,2017). 

Os resultados apresentados por Alcalá e Garijo (2017) aproximam-se da dis-

sertação de Mota (2024), desenvolvida no contexto brasileiro, que também identificou 



 
 

 

aumento significativo do engajamento dos estudantes nas aulas de Educação Física 

a partir de uma proposta fundamentada nos princípios do TGFU. Em sua pesquisa, 

Mota destaca que fatores como metodologias participativas, estratégias pedagógicas 

inovadoras, sentimento de pertencimento, interação social e adaptação das atividades 

ao nível dos alunos contribuíram positivamente para o envolvimento dos estudantes 

durante as aulas. 

Percebe-se, portanto, que tanto no contexto europeu e quanto no brasileiro, o 

modelo TGFU apresenta potencial para promover aulas mais participativas, reflexivas 

e significativas, valorizando não apenas a execução técnica dos movimentos, mas 

também a compreensão tática, a tomada de decisão, a autonomia e o protagonismo 

dos estudantes durante o processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, os estu-

dos reforçam as potencialidades dessa metodologia no ambiente escolar, principal-

mente no que se refere ao aumento da motivação, do engajamento e da participação 

ativa dos alunos nas aulas de Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo abordou o modelo Teaching Games for Understanding 

(TGFU) utilizado no ensino do futsal como estratégia metodológica nas aulas de Edu-

cação Física escolar. A pesquisa partiu da compreensão de que, mesmo com o sur-

gimento de novas metodologias de ensino, muitas aulas ainda permanecem centradas 

em abordagens tradicionais, voltadas principalmente para a repetição técnica dos mo-

vimentos. Nesse contexto, o modelo TGFU foi apresentado como uma proposta me-

todológica capaz de proporcionar aulas mais participativas, reflexivas e contextualiza-

das, valorizando a compreensão do jogo, a tomada de decisão, a resolução de pro-

blemas e a participação ativa dos estudantes durante as práticas esportivas. 

Em relação ao objetivo geral da pesquisa, concluiu-se que a aplicação do mo-

delo TGFU no ensino do futsal pode favorecer o desenvolvimento do raciocínio crítico, 

criatividade, motivação e autonomia dos alunos nas aulas de Educação Física escolar. 

Os estudos analisados demonstraram que a utilização de jogos reduzidos, adaptações 

das atividades e situações-problema possibilitam maior participação dos estudantes e 

contribuem para aulas mais dinâmicas e significativas. Além disso, observou-se que 

o modelo favorece a compreensão tática, a tomada de decisão e o desenvolvimento 

da capacidade de refletir diante das situações vivenciadas no jogo (Costa; Silva, 2021; 

Simonetti, 2024). 

Quanto aos objetivos específicos, buscou-se inicialmente identificar e compa-

rar práticas tradicionais de futsal com o modelo pedagógico TGFU no contexto esco-

lar. Nesse sentido, os estudos analisados evidenciaram que as abordagens tradicio-

nais priorizam principalmente a repetição de fundamentos técnicos de maneira iso-

lada, enquanto o modelo TGFU busca ensinar os conteúdos esportivos dentro do con-

texto do jogo, estimulando a compreensão tática, a participação ativa e a resolução 

de problemas durante as práticas esportivas (Costa; Silva, 2021; Saputri; Lubay; Sla-

met, 2025). 

Outro objetivo específico consistiu em analisar como a metodologia do TGFU 

pode aumentar o interesse e o engajamento dos alunos nas aulas de Educação Física. 

Os estudos de Mota (2024) e Alcalá e Garijo (2017) demonstraram que a utilização do 

modelo favoreceu maior motivação, participação e envolvimento dos estudantes du-

rante as aulas, principalmente pela utilização de jogos adaptados, metodologias par-

ticipativas e estratégias que valorizam o aluno como sujeito ativo do processo de 

aprendizagem. 



 
 

 

Além disso, buscou-se apontar melhorias para compreensão de jogo, tomada 

de decisões autônomas e resolução de problemas no cotidiano dos alunos como be-

nefícios decorrentes da aplicação do método TGFU. Os resultados analisados apon-

taram a capacidade de solucionar problemas durante as situações do jogo, favore-

cendo também aspectos sociais, reflexivos e participativos no ambiente escolar, o que 

pode confirmar a melhoria dos fatores citados (Simonetti, 2024; Didoné, 2025). 

Diante da problemática proposta, concluiu-se que a aplicação do modelo 

TGFU no ensino do futsal escolar pode contribuir significativamente para o desenvol-

vimento integral dos alunos, favorecendo aspectos motores, cognitivos, sociais e re-

flexivos. Entretanto, compreende-se que o modelo TGFU não dispensa o ensino da 

técnica esportiva, mas propõe que ela seja ensinada de maneira contextualizada den-

tro do próprio jogo, permitindo que os alunos compreendam quando, por que e como 

utilizar determinadas habilidades durante as situações da prática esportiva (Costa; 

Silva, 2021). 

Além disso, percebe-se que o modelo TGFU, quando articulado a abordagens 

pedagógicas críticas, especialmente à abordagem crítico-emancipatória proposta por 

Kunz (2004), amplia suas possibilidades no contexto escolar. Isso porque ambas as 

perspectivas valorizam o aluno como sujeito ativo do processo de ensino-aprendiza-

gem, promovendo aulas mais reflexivas, participativas e significativas.  

Dessa forma, entende-se que a articulação entre método de ensino e aborda-

gem pedagógica pode contribuir para uma Educação Física escolar alinhada aos prin-

cípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), favorecendo o desenvolvimento 

integral dos estudantes e a formação de sujeitos críticos, autônomos e consciente. 

Embora o modelo Teaching Games for Understanding tenha surgido no con-

texto europeu, percebe-se que sua proposta metodológica pode ser aplicada de ma-

neira significativa no contexto das redes educacionais brasileiras, principalmente no 

ensino do futsal nas aulas de Educação Física escolar. Isso ocorre porque o modelo 

favorece estratégias metodológicas voltadas para participação ativa dos alunos e au-

las mais reflexivas, dinâmicas e contextualizadas, aspectos que dialogam diretamente 

com os objetivos educacionais propostos pela BNCC.  

Além disso, Didoné (2025), ao desenvolver um material didático digital voltado 

ao ensino do futsal a partir do TGFU, demonstra possibilidades práticas de aplicação 

dessa metodologia no ambiente escolar, utilizando jogos reduzidos, problemas táticos 

e momentos de reflexão coletiva durante as aulas.  



 
 

 

Dessa forma, percebe-se que o modelo apresenta potencial para contribuir 

significativamente com estratégias metodológicas nas aulas de Educação Física es-

colar brasileira. Entretanto, compreende-se que ainda são necessários mais estudos 

relacionados à aplicação do TGFU no contexto escolar brasileiro, especialmente pes-

quisas de campo que investiguem suas contribuições e desafios nas diferentes reali-

dades educacionais do país. 
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